Consequências do feminicídio em filhos órfãos: Revisão Integrativa da Literatura
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RESUMO
O feminicídio persiste como um problema de saúde global. Dessa maneira, a morte da figura materna representa impactos a todos que compõem seu meio, dentre estes, seus filhos. Portanto, o presente estudo de revisão integrativa visa analisar o que a literatura científica nacional e internacional apresenta a respeito das consequências do feminicídio em filhos órfãos. Foi realizada uma revisão integrativa de literatura de estudos relacionados à temática citada. Da estratégia de busca, resultaram 28 artigos para análise qualitativa final. Os resultados apontam para diversos grupos de consequências aos órfãos, dividindo-se principalmente em consequências individuais, familiares e sociais. Dessa forma, conclui-se que urge a necessidade de implementar políticas de acolhimento e proteção que visem dar apoio a estes indivíduos em condição de vulnerabilidade.  
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INTRODUÇÃO

	A violência constitui uma manifestação histórico-cultural presente no mundo contemporâneo, independentemente de sua forma ou complexidade. Dessa maneira, a integração teórica e prática dessa realidade exigiu a conceituação e classificação da violência. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência é categorizada em três tipos principais: violência autodirigida, violência interpessoal e violência coletiva. A violência interpessoal é subdividida em duas categorias: violência contra a família e parceiros íntimos, e violência contra indivíduos sem relações pessoais próximas (Habitzreuter, 2019). 
Nesse contexto, a violência de gênero é uma forma de violência interpessoal, com destaque para a violência doméstica cometida por parceiros ou ex-parceiros íntimos, que constitui o cenário mais comum para casos de feminicídio e violência contra a mulher. O feminicídio, portanto, representa uma dupla violação de direitos. Além de transgredir o direito à vida, o agressor também viola o direito das mulheres ao respeito e à igualdade, expondo-as à violência institucionalizada e estrutural do patriarcado, entendido como um sistema de dominação masculina que determina as funções sociais de homens e mulheres. 
Assim, o feminicídio persiste como um problema de saúde pública global. Dados apresentados pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2022 revelaram que 89.000 mulheres e meninas foram mortas intencionalmente naquele ano, das quais 48.000 foram vítimas de seus parceiros íntimos ou outros membros da família, resultando em mais de 133 mulheres mortas diariamente por um membro do próprio núcleo familiar (United Nations Office on Drugs and Crime, 2023). 
No entanto, é reconhecido que o número de vítimas é provavelmente maior do que o reportado, devido às dificuldades na captura e documentação precisa desses casos, além da subnotificação de feminicídios envolvendo grupos específicos, como mulheres transexuais e lésbicas, que são particularmente afetadas. Portanto, é imperativo analisar as consequências diretas e indiretas do feminicídio não apenas nas vítimas imediatas, mas também em suas famílias e comunidades. A morte violenta de uma mãe impacta diretamente o núcleo familiar, desencadeando uma série de efeitos secundários que reverberam por gerações. 
Ao examinar as repercussões da crescente crise global de violência de gênero, destaca-se a situação dos filhos órfãos de mulheres vítimas de feminicídio, que muitas vezes são negligenciados em meio a um contexto tão trágico (Moraes et al., 2023). 
Desta maneira, a fim de contribuir com a seara de pesquisa sobre as questões que envolvem as vítimas indiretas do feminicídio, o presente estudo de revisão integrativa tem como objetivo analisar o que a literatura científica nacional e internacional apresenta a respeito das consequências do feminicídio em filhos órfãos, além de traçar um panorama das publicações acerca do conteúdo e descrever de forma sistematizada as consequências apresentadas.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa. Essa metodologia viabiliza a síntese e análise de múltiplos estudos, facilitando a obtenção de conclusões a respeito de uma área específica de estudo, de acordo com as prerrogativas de Mendes et al., (2008). 
Portanto, visando responder aos objetivos da pesquisa, foram adotados: 1) estabelecimento do tema e questão norteadora; 2) identificação dos critérios de inclusão/exclusão; 3) categorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos; 5) interpretação dos resultados encontrados; e 6) síntese dos estudos.  

Descritores e estratégia de buscas
	A partir da pergunta norteadora: “o que a literatura científica apresenta sobre as consequências do feminicídio em filhos órfãos?” foram pesquisados descritores específicos extraídos do DeCS – Descritores em Ciências da Saúde (BVS) - para possibilitar uma estratégia adequada de busca. 
Uma pesquisa sistematizada foi conduzida nas bases de dados PubMed e BVS, a fim de identificar estudos que analisaram as consequências do feminicídio aos filhos órfãos. Não houve restrições quanto ao idioma ou data de publicação. 
A combinação dos descritores usados com seus sinônimos, bem como os resultados encontrados para cada plataforma em base eletrônica no dia da busca está descrita detalhadamente na OSF, através do link <https://osf.io/a7kqm/> e DOI 10.17605/OSF.IO/A7KQM. Ademais, foram realizadas buscas em bases de dados de literatura cinzenta, a fim de complementar e aumentar o escopo de análise a partir dos objetivos desta pesquisa.

Critérios de elegibilidade
	Somente foram incluídos estudos primários que associam a morte materna e o feminicídio a impactos em seus filhos órfãos. Foram excluídos livros e estudos referentes a outros temas relacionados ao feminicídio, que não contemplam o objetivo da pesquisa. 

Extração e análise dos dados 
Os dados dos artigos selecionados foram organizados em planilhas de Microsoft Excel 2023. Além disso, foi realizada a extração dos dados principais como: título, autor/ano, revista, objetivo. Os dados foram analisados de forma qualitativa considerando principalmente o tipo de consequência reportada nos filhos órfãos por feminicídio. 

RESULTADOS

Busca e seleção dos artigos
	A seleção inicial resultou em 979 estudos encontrados, dos quais foram identificadas e removidas 30 duplicatas. A partir daí, foi feita a leitura de título e resumo, dos quais 184 amostras se encaixaram nos critérios de elegibilidade. Por fim, foi realizada a leitura completa dos estudos, resultando em 28 artigos para o banco final, conforme mostrado na Figura 1.

Características dos estudos
Os quadros 1 e 2  apresentam as principais características e a síntese dos estudos levantados, destacando título, ano de publicação, periódico publicado, objetivo do estudo, metodologia utilizada, local de realização dos estudos/nacionalidade do autor, principais questões evidenciadas no estudo relacionadas a pergunta de pesquisa, principais questões identificadas no estudo relacionadas ao objetivo da pesquisa e o tipo de consequência apresentada pelo artigo, de forma direta ou indireta, aos órfãos maternos ou de feminicídio, seccionadas em consequências individuais, familiares e sociais.

DISCUSSÃO

Os resultados indicaram um diverso grupo de consequências distintas para os filhos órfãos por feminicídio, evidenciando a complexidade e a gravidade dos impactos que esses indivíduos enfrentam após a perda traumática de suas mães. 
A análise de resultados em contextos nacionais e internacionais permitiu a avaliação das consequências em diferentes ambientes socioculturais. As consequências foram classificadas em três categorias: impactos individuais, familiares e sociais. Dentre estas categorias, os impactos a nível individual se mostraram os mais recorrentes, enquanto os impactos familiares e sociais foram abordados de maneira menos direta nos artigos analisados.
	A nível individual, os impactos relacionados à orfandade por feminicídio englobam consequências psicológicas, emocionais e físicas enfrentadas pelos indivíduos após a perda da figura materna. Inicialmente, destacando os aspectos psicológico e emocional, estudos como os de Silva, Ávila e Moura (2022) e Araújo et al. (2022) revelam que filhos que testemunham a violência contra a mãe no ambiente familiar desenvolvem uma variedade de problemas psicológicos em curto prazo. Esses problemas incluem depressão, agressividade, irritabilidade, pensamentos suicidas, compulsões por comida, bebida ou drogas, sensações de perseguição, ansiedade, explosões de raiva, descontrole emocional e mudanças de humor, além de uma maior propensão ao desenvolvimento de síndrome do pânico. Ferrara et al. (2015) corroboram essas descobertas, acrescentando outras afecções, como enurese, encoprese, distúrbios do sono, flashbacks, dissociação, comportamento passivo-agressivo e distúrbios psicossomáticos. 
Adicionalmente, estudos de Schaal et al. (2010) indicam que a morte por circunstâncias violentas é um fator de risco significativo para o desenvolvimento do Transtorno de Luto Prolongado, o que torna indivíduos que perdem a mãe por feminicídio particularmente vulneráveis a esse transtorno. Os impactos psicológicos e emocionais decorrentes dessas circunstâncias são, portanto, duradouros e significativos, podendo persistir ao longo da vida dos indivíduos afetados. Neste sentido, se identifica a importância do acompanhamento multidisciplinar que se deve realizar nos filhos órfãos por feminicídio. Por outro lado, diversos estudos também abordam as consequências físicas para esses indivíduos. Salazar-López et al. (2020) enfatizam a importância da mãe na nutrição, destacando que a morte materna aumenta o risco de mortalidade infantil devido à falta de amamentação, desnutrição e maior suscetibilidade a infecções decorrentes da má nutrição. 
No entanto, Bronhara et al. (2012) observaram que os órfãos em São Paulo não apresentavam riscos nutricionais associados à orfandade, pois o estudo focou em crianças que ficaram órfãs após os dois anos de idade, período no qual tem se desenvolvido a alimentação complementar e a criança não será tão dependente do aleitamento materno. Dessa forma, os impactos nutricionais são mais relevantes durante o período de amamentação, não sendo tão significativos para órfãos na infância, adolescência ou vida adulta. Finlay et al. (2015) estudaram a relação entre a sobrevivência de bebês e crianças e a morte materna na zona rural da Tanzânia, revelando que cerca de 50% das crianças que ficaram órfãs durante a infância morreram. Além disso, crianças que perderam suas mães durante ou logo após o parto apresentaram uma taxa de mortalidade antes do primeiro ano de vida significativamente elevada em comparação com aquelas cujas mães sobreviveram. 
As crianças órfãs de mães falecidas apresentam uma chance significativamente maior de mortalidade comparadas àquelas com mães vivas ou com uma figura materna no núcleo familiar. Por outro lado, altas taxas de sobrevivência foram atribuídas ao sucesso na alimentação complementar após o desmame precoce e à presença de figuras maternas, como novas esposas dos pais ou avó. Embora esses estudos não estejam diretamente ligados ao feminicídio demonstram que os impactos individuais decorrentes da perda da mãe por feminicídio são quase sempre presentes e variam conforme a idade do órfão, com problemáticas nutricionais predominando nos primeiros anos de vida e questões psicológicas e emocionais emergindo com o passar dos anos (Al-Adili et al., 2008).
	Por outro lado, as consequências a nível familiar, de acordo com Pande et al. (2015), da morte da figura materna frequentemente resultam na dissolução do núcleo familiar. Em sua pesquisa, o núcleo familiar é definido como o local onde os membros da família decidem fazer suas refeições. Antes da morte da mãe, cerca de 61% dos membros se alimentavam na casa da vítima; após sua morte, esse número caiu para 28%, evidenciando a ruptura do núcleo familiar. Esta ruptura afeta diretamente os órfãos, que são comumente adotados por outros membros da família, exigindo uma reorganização das dinâmicas e funções familiares para se adaptar ao novo membro. 
Lozano-Avendaño et al. (2016) acrescentam que a desagregação familiar provoca uma redistribuição das funções entre os membros da família, pois as responsabilidades exercidas pela vítima precisam ser assumidas por outros. Geralmente, as filhas assumem essas responsabilidades, muitas vezes abandonando a escola e os estudos para se tornarem mães substitutas. Além disso, os autores destacam as dificuldades financeiras decorrentes da morte materna, uma vez que muitas mulheres são responsáveis pelo sustento econômico das famílias. A morte dessas mulheres resulta em carência de recursos básicos para os filhos e uma grave crise econômica para a família. Além disso, Molla et al. (2015) descreveram em sua pesquisa realizada na Etiópia situações em que órfãos maternos optaram por abandonar suas escolas e famílias para migrar para países do Oriente Médio em busca de oportunidades de emprego. 
A maioria dos rapazes encontrou ocupações no setor de serviços alimentícios, enquanto as moças assumiram funções como empregadas domésticas. O estudo destaca que as motivações para essa migração não estão exclusivamente relacionadas a questões financeiras, mas também à qualidade do relacionamento entre os órfãos e seus novos responsáveis. Para as garotas, especificamente, o casamento precoce torna-se uma alternativa para escapar dos problemas financeiros e da instabilidade familiar. Assim, fica clara a posição de vulnerabilidade em que os órfãos se encontram após a morte materna. Embora esses estudos não tratem especificamente de casos de feminicídio, fornecem percepções sobre a importância da figura materna no contexto familiar e os impactos sobre os filhos órfãos. 
A perda da mãe não apenas desestrutura a família, mas também desencadeia mudanças nas responsabilidades e dinâmicas familiares. Os estudos evidenciam um aumento das dificuldades financeiras e da sobrecarga aos cuidadores remanescentes, além de novas responsabilidades impostas aos órfãos, afetando diretamente seus estudos. Esses desafios adicionais intensificam os impactos traumáticos nos filhos, criando um ambiente familiar marcado pelo estresse e instabilidade emocional.
As consequências a nível social, de acordo com Lozano-Avendaño et al. (2016), da morte materna afetam tanto a família quanto a comunidade. No contexto do feminicídio, destaca-se a escassez de políticas públicas de proteção aos filhos órfãos, dificultando o acesso a necessidades básicas, como aleitamento materno, permanência no sistema público de saúde e apoio à saúde mental. Além disso, apontam que a morte materna pode perpetuar um ciclo de pobreza e marginalização, especialmente quando as mães são perdidas em condições de pobreza. Esses órfãos tendem a enfrentar dificuldades para se tornarem membros produtivos da sociedade, perpetuando a pobreza e a marginalização das famílias afetadas. 
O artigo também ressalta que a morte materna é um problema social e de saúde pública, uma vez que a figura materna é crucial para a construção da cidadania de um indivíduo e para a manutenção de sua saúde física e mental. Estudos realizados na Itália por Malizia (2022) corroboram essas observações ao evidenciar a importância do suporte estatal aos órfãos e seus novos cuidadores. O sistema de apoio é descrito como falho e frágil, necessitando de uma estratégia abrangente e bem estruturada para atender às demandas necessárias. Malizia destaca a ausência de protocolos de rede de suporte aos órfãos por feminicídio, deixando órfãos e suas novas famílias sem suporte psicológico, o que pode levar a problemas de adaptação ao novo núcleo familiar. 
Fonseca (2023) argumenta que casos de feminicídio são, na maioria das vezes, o ato final de um ciclo contínuo de violência doméstica sofrida pela mulher. Consequentemente, os filhos expostos a essa violência têm maior propensão a reproduzir atos violentos em sua vida adulta, acreditando que essa é a maneira adequada de resolver conflitos. Assim, parte dos indivíduos órfãos pode ser emocionalmente desequilibrada e violenta, fato que, portanto, requer a devida atenção do Estado a fim de cuidar de suas questões emocionais de forma oportuna, impedindo o desenvolvimento de transtornos que poderiam conduzi-los a ciclos repetitivos de violência. Esses estudos destacam a importância de políticas públicas e suporte psicológico adequado para mitigar os efeitos negativos da morte materna e evitar a perpetuação de ciclos de violência e marginalização.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa buscou compreender os efeitos do feminicídio nos filhos órfãos, destacando a necessidade de intervenções individuais e sociais não só para combater o feminicídio, mas também para apoiar os órfãos e seus novos cuidadores. O estudo fornece uma análise abrangente dos impactos indiretos do feminicídio classificados principalmente em três categorias: impactos individuais, familiares e sociais. Além disso, sugere que políticas públicas específicas são essenciais para proteger e acolher esses indivíduos vulneráveis, destacando a importância de aumentar a conscientização e estabelecer programas de apoio. 
Embora muitos estudos analisados foquem na morte materna em geral, é inferido que as consequências do feminicídio são mais graves devido ao contexto de violência extrema. Portanto, é crucial desenvolver novos estudos que abordem especificamente os impactos do feminicídio nos filhos órfãos para uma compreensão completa do fenômeno e a criação de medidas eficazes de proteção. A implementação de políticas públicas urgentes é necessária para atender às necessidades físicas, psicológicas e emocionais desses órfãos, garantindo seu bem-estar e futuro.
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Quadro 1 Principais características do estudo
	Título
	Autor/Ano
	Periódico
	Objetivo

	Adolescentes y jóvenes en orfandad por desaparición, homicidio y feminicidio: revisión narrativa
	Villanueva-Coronadoa et al. (2022)
	Revista Latinoamericana de Ciencias Sociales, Niñez y Juventud
	Descrever os temas emergentes relacionados ao fenômeno de adolescentes e jovens em situação de orfandade devido ao feminicídio.

	Continuing with “...a heavy heart” - consequences of maternal death in rural Kenya
	Pande et al. (2015)
	BioMed Central 
	Analisar as consequências da morte materna para os domicílios no oeste do Quênia, especificamente em relação à sobrevivência neonatal e infantil, cuidados infantis e escolares.

	Consequências na alimentação de crianças órfãs após a morte materna: uma investigação por meio de softwares de mineração de texto
	Salazar-López et al. (2020)
	Cadernos de Saúde Pública
	Analisar as consequências e efeitos que a morte materna tem nas crianças órfãs.

	Orfandade por aids ou por homicídio apresenta efeitos sobre o estado nutricional das crianças?
	Bronhara et al. (2012)
	Revista Brasileira de Epidemiologia
	Avaliar o estado nutricional de órfãos por aids ou homicídios residentes em São Paulo e estimar a associação de índices nutricionais com variáveis relacionadas à orfandade.

	Impacts of maternal mortality on living children and families: A qualitative study from Butajira, Ethiopia
	Molla et al. (2015)
	Reproductive Health
	Investigar o impacto da mortalidade materna nas crianças e famílias na Etiópia.

	“Without a mother”: caregivers and community members’ views about the impacts of maternal mortality on families in KwaZulu-Natal, South Africa
	Knight et al. (2015)
	Reproductive Health
	Investigar os impactos da mortalidade materna nas famílias e crianças em KwaZulu-Natal, África do Sul.

	Costs of Inaction on Maternal Mortality: Qualitative Evidence of the Impacts of Maternal Deaths on Living Children in Tanzania
	Yamin et al. (2013)

	Plos One
	Fornecer dados qualitativos sobre como a mortalidade materna afeta o bem-estar das crianças e das famílias.

	Implicaciones familiares y sociales de la muerte materna
	Lozano-Avendaño et al. (2016)
	Universidad y Salud sección de artículos de revisión de tema
	Analisar as consequências emocionais, econômicas e de saúde geradas pela perda inesperada da mãe em todos os membros do lar.

	The Effects of Maternal Mortality on Infant and Child Survival in Rural Tanzania: A Cohort Study
	Finlay et al. (2015)
	Maternal and Child Health Journal
	Analisar o impacto da mortalidade materna na sobrevivência de lactentes e crianças em áreas rurais da Tanzânia.

	Femicide and murdered women’s children: which future for these children orphans of a living parent?
	Ferrara et al. (2015)
	Italian Journal of Pediatrics
	Avaliar a prevalência de feminicídios na Itália nos últimos três anos e os potenciais efeitos duradouros desses eventos traumáticos.

	Survival, family conditions and nutritional status of motherless orphans in the West Bank, Palestine
	Al-Adili et al. (2008)
	Journal of Tropical Pediatrics
	Descrever a sobrevivência, as condições familiares e o estado nutricional dos órfãos de mães que faleceram na Cisjordânia, Palestina, em 2000 e 2001

	Tracing shadows: How gendered power relations shape the impacts of maternal death on living children in sub–Saharan Africa
	Yamin et al. (2015)
	Social Science & Medicine 
	Identificar como as relações de poder de gênero influenciam os impactos da morte materna nas crianças vivas em países de baixa e média renda, especificamente em regiões da África subsaariana.

	Rates and risks for prolonged grief disorder in a sample of orphaned and widowed genocide survivors
	Schaal et al. (2010)
	BMC Psychiatry
	Determinar as taxas e os riscos de Transtorno de Luto Prolongado (PGD) em sobreviventes do genocídio em Ruanda que perderam um dos pais e/ou o cônjuge.

	Gender-Based Disparities in Infant and Child Mortality Based on Maternal Exposure to Spousal Violence
	Silverman et al. (2011)
	Archives of Pediatrics & Adolescent Medicine
	Examinar as associações entre a violência do parceiro íntimo contra mulheres indianas e o risco de morte entre seus filhos e filhas, bem como as disparidades de gênero relacionadas.

	Os Órfãos do Feminicídio: Consequências Psicológicas
	Silva et al. (2022)
	Periódicos - UFAM
	Analise das consequências psicológicas do feminicídio em filhos órfãos.


	Órfãos do feminicídio 
	Araújo et al. (2022)
	Anais do 19° Encontro de Iniciação Científica (ENIC)
	Esclarecer o grave problema social relacionado ao feminicídio e à situação dos órfãos resultantes desse crime.


	Murdered women’s children: A social emergency and gloomy reality
	Ferrara et al. (2018)
	Signa Vitae
	Avaliar a prevalência de feminicídios na Itália e suas consequências em filhos órfãos

	Los niños huérfanos de feminicidio y sus repercusiones en la familia en Colombia
	Díaz et al. (2021)
	Pensamiento Jurídico
	Analisar as repercussões do feminicídio em crianças órfãs e suas famílias na Colômbia.


	Impactos psicossociais do feminicídio na vida dos filhos
	de Sousa et al. (2024)
	Revista Foco
	Analisar a violência fatal de mulheres sob a perspectiva do feminicídio e do consequente luto de seus filhos.

	From the eyes to the heart through the collection of art images: A preliminary study on the traumatic symptoms and psychological well-being of orphans of femicide
	Di Gesto et al. (2023)
	Arts & Communication
	Investigar as associações entre o uso de imagens de arte, a percepção de sintomas traumáticos e o bem-estar psicológico em órfãos de feminicídio.


	Feminicídio no brasil: os reflexos na vida dos filhos e da família
	Silva et al. (2022)

	Diálogos em direito
	Mostrar o impacto do feminicídio na vida dos filhos das vítimas e a atuação do Estado nesses casos.

	Feminicídio e seus filhos: uma pesquisa bibliográfica sobre os órfãos do feminicídio
	Zambotti (2022)
	Universidade Estadual de Campinas
	Identificar as consequências do feminicídio na vida dos filhos órfãos das vítimas.

	Do visível ao invisível: a realidade dos órfãos do Feminicídio
	Fonseca (2023)
	Repositório Institucional da Unipampa
	Discutir as consequências do feminicídio em filhos órfãos.

	“Em busca de um mar calmo” - a dimensão emocional da orfandade por feminicídio narrada por uma sobrevivente
	da Silva et al. (2023)
	Contribuciones a Las Ciencias Sociales
	Investigar a experiência narrada por uma sobrevivente do feminicídio materno, analisando a dimensão emocional em sua trajetória de vida.

	Como poderei viver sem a tua companhia? A criança órfã
do feminicídio e o Sistema de Garantia dos Direitos
	Paplowski (2022)
	Revista Húmus
	Analisar como o Poder Judiciário e a rede de proteção à infância e à adolescência podem reduzir o sofrimento das crianças órfãs de feminicídio.

	A Qualitative Study of Intimate Partner Femicide and Orphans in Cyprus
	Kapardis et al. (2017)
	Qualitative Sociology Review
	Analisar as consequências do feminicídio em filhos órfãos.


	A study on domestic gender crimes and the protection of
orphans: the experience of social services in Italy
	Malizia (2022)
	Sociology and Social Work Review
	Identificar as necessidades reais e requisitos dos órfãos de crimes domésticos. 

	Pefil de los niños, niñas y adolescentes sin cuidado parental em Colombia
	Strauch et al. (2009)
	Revista Latinoamericana de Ciencias Sociales, Niñez y Juventud
	Analisar o perfil das crianças e adolescentes sem cuidado parental na Colômbia.



Quadro 2 Síntese dos Estudos
Autor	Tipo de Consequência
Villanueva-Coronadoa et al. 	Individual (saúde física, psicológica e emocional)	Familiar (alterações nos vínculos familiares
Pande et al. 	Individual (física, mental e emocional, luto, estresse pós-traumático)	Familiar (mudanças nas relações familiares e vínculos)	Social (falta de apoio e recursos na comunidade pode agravar as situações anteriores)
Salazar-López et al. 	Individual (saúde física)
Bronhara et al. 	Individual (saúde física).
Molla et al. 	Individual (saúde física, educação e migração)	Familiar (fragmentação familiar e cuidados econômicos adicionais).
Knight et al. 	Individual (saúde física, psicológica e emocional, escolarização e construção de identidade)	Familiar (necessidades econômicas adicionais)	Social (impacto nas redes sociais e comunitárias, isolamento)
Yamin et al. 	Individual (saúde física, psicológica, escolarização, socialização, construção de identidade)
Lozano-Avendaño et al. 	Individual (Saúde física, psicológica e emocional, Escolarização, socialização, relação com iguais e Construção da identidade)	e nível familiar (relações, vínculos e necessidades econômicas de cuidado).
Finlay et al. 	Individual (maior risco de mortalidade)	Familiares (desafios econômicos, relacionamento familiar e vínculos familiares)
Ferrara et al. 	Individual (saúde física, psicológica e mental, escolarização)	Familiar (alterações nos vínculos familiares)	Social e comunitário (Afastamento da sociedade e problemas de construção de identidade social)
Al-Adili et al. 	Individual (sobrevivência e nutricional)	Familiar (mudanças na forma de cuidado)
Yamin et al. 	Individual (física e psicológica)	Familiar (Alterações nas relações e vínculos familiares)	Social (mudanças na relação de suporte social com a perda da mãe)
Schaal et al. 	Consequências a nível individual: Os órfãos enfrentam desafios emocionais e psicológicos, como luto prolongado e possíveis sintomas de estresse pós-traumático.
Silverman et al. 	Consequências a nível individual (saúde física, psicológica e emocional, incluindo luto, estresse pós-traumático).
Silva et al. 	Individual (psicológica e emocional)
Araújo et al. 	Consequências a nível individual, familiar e social/comunitário, como problemas de saúde mental, necessidades econômicas e de cuidado, e impactos nas relações e identidade.
Ferrara et al. 	Os órfãos do feminicídio enfrentam consequências a nível individual, familiar e social/comunitário.
Díaz et al.	Consequências a nível familiar.
de Sousa et al.	Consequências a nível individual, familiar e social/comunitário, como luto complicado, mudanças na identidade, necessidades econômicas e de cuidado, e impacto nas relações sociais.
Di Gesto et al.	Consequências a nível individual (saúde mental).
Silva et al. 	Consequências a nível individual e familiar. 
Zambotti 	Impactos individuais (psicológicos e emocionais).
Fonseca 	Impactos a nível individual (saúde física, psicológica, emocional).
da Silva et al. 	Impactos a nível individual, familiar e social/comunitário.
Paplowski 	Consequências a nível individual.
Kapardis et al.	Consequências a nível individual e social/comunitário, incluindo impactos na saúde mental, e na questão financeira.
Malizia 	Consequências a social/comunitário.
Strauch et al. 	Individual: Saúde mental, emocional e psicológica.
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